
Aula 21 3 O Marco Global da Biodiversidade 
de Kunming-Montreal
Imagine que por mais de uma década, o mundo tentou montar um quebra-cabeça complexo 3 o da crise da 
biodiversidade 3 usando um manual de instruções chamado Metas de Aichi. Tivemos alguns sucessos, mas no final 
de 2020, a imagem estava longe de ser completa. Muitas peças-chave ainda estavam perdidas ou quebradas. Em 
2022, em Montreal, líderes globais finalmente concordaram com um novo e mais ambicioso manual: o Marco 
Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal. Este não é apenas mais um tratado ambiental para especialistas; 
é o nosso roteiro coletivo para consertar nossa relação rompida com a natureza até meados deste século.

Mas por que você, um estudante universitário buscando horas complementares ou um candidato a concurso 
focado em sua aprovação, deveria se importar com um acordo global que parece tão distante? A resposta é 
simples: relevância profissional. Este marco já está moldando políticas nacionais, direcionando bilhões em 
investimentos e redefinindo as estratégias de sustentabilidade (ESG) das maiores empresas do mundo. 
Compreendê-lo não é apenas sobre ganhar um certificado; é sobre se antecipar às tendências e se tornar um 
profissional preparado para os desafios e as oportunidades do século XXI, especialmente em um país megadiverso 
como o Brasil.

Nesta aula, faremos mais do que apenas listar metas. Ao final desta jornada, você será capaz de dissecar a visão 
de longo prazo do acordo para 2050, explicar a lógica por trás de suas 23 metas de ação para 2030, e argumentar 
por que os mecanismos de implementação e financiamento desta vez são diferentes. Iniciaremos explorando a 
grande visão para 2050, depois mergulharemos nas ações urgentes para esta década e, por fim, conectaremos 
tudo isso à nossa realidade, explorando o papel crucial do Brasil neste cenário.



Visão 2050

O Destino Final: As Quatro Grandes Metas 
para 2050
Antes de iniciar uma longa viagem, é fundamental conhecer o destino. Para onde exatamente estamos indo até 
2050? O Marco de Kunming-Montreal nos oferece uma visão clara, um "norte" para guiar todas as nossas ações 
menores e mais imediatas. Ele estabelece quatro grandes metas que, juntas, pintam um quadro de um futuro onde 
a humanidade vive em harmonia com a natureza. É fácil se perder nos detalhes das 23 metas de curto prazo, mas 
lembre-se sempre que todas elas existem para servir a estes quatro objetivos finais.

Falar sobre 2050 pode parecer abstrato, quase como um sonho distante. Como podemos tornar essas metas de 
longo prazo algo tangível e urgente agora? O segredo é entendê-las não como meras aspirações, mas como os 
pilares fundamentais que sustentarão a qualidade de vida e a estabilidade econômica nas próximas décadas. A 
falha em construir esses pilares não é uma opção, pois comprometeria o próprio futuro que desejamos para nós e 
para as próximas gerações.

Analogia da Catedral: Pense nessas quatro metas como os quatro pilares que sustentam uma imensa e 
complexa estrutura: a "Catedral de um Futuro Sustentável". Cada pilar é absolutamente essencial para a 
integridade do edifício. Se um deles for fraco ou falhar, toda a estrutura corre o risco de desmoronar.

O primeiro pilar, a Meta A, diz respeito à integridade da própria catedral 3 suas fundações, paredes e estrutura. Ele 
foca na saúde e resiliência dos ecossistemas. O objetivo é deter a extinção de espécies ameaçadas causada pelo 
homem, reduzir em dez vezes a taxa de extinção de todas as espécies e aumentar a integridade e a conectividade 
dos ecossistemas. Trata-se de garantir que o tecido da vida em nosso planeta não seja apenas remendado, mas 
ativamente curado e fortalecido.



Os Quatro Pilares da Sustentabilidade

Meta A: Integridade dos Ecossistemas
Deter extinções causadas pelo homem, reduzir em 
10x a taxa de extinção e aumentar a integridade e 
conectividade dos ecossistemas.

Meta B: Uso Sustentável
Garantir que as contribuições da natureza sejam 
valorizadas, mantidas e aprimoradas para gerações 
presentes e futuras.

Meta C: Repartição Justa
Assegurar repartição justa e equitativa dos 
benefícios de recursos genéticos e conhecimento 
tradicional associado.

Meta D: Meios de Implementação
Garantir financiamento, tecnologia, capacitação e 
cooperação adequados para implementar o Marco 
Global.

Continuando nossa analogia da "Catedral de um Futuro Sustentável", o segundo pilar, a Meta B, representa como 
usamos e desfrutamos dos recursos e serviços que esta magnífica estrutura nos oferece. Esta meta está centrada 
no uso sustentável e na gestão da biodiversidade. O objetivo é garantir que as contribuições da natureza para as 
pessoas 3 como água potável, polinização de lavouras, madeira e fibras 3 sejam valorizadas, mantidas e até 
aprimoradas para as gerações presentes e futuras.

Imagine uma comunidade na Caatinga que desenvolve um plano para o manejo sustentável do umbuzeiro. Ao 
criar uma cooperativa para produzir e vender doces e geleias, eles não apenas geram renda (impulsionando a 
bioeconomia), mas também criam um forte incentivo econômico para proteger as árvores e o ecossistema ao 
redor. Isso é a Meta B em ação: usar a natureza de uma forma que garanta sua perenidade.

O terceiro pilar, a Meta C, garante que o acesso à catedral e aos seus tesouros seja justo e equitativo. Esta meta 
trata da repartição justa e equitativa dos benefícios provenientes do uso de recursos genéticos e do 
conhecimento tradicional associado. É uma questão de justiça histórica e econômica. Por séculos, povos indígenas 
e comunidades locais foram os guardiões da biodiversidade e de seus segredos. Esta meta garante que, se uma 
empresa farmacêutica desenvolver um medicamento a partir de uma planta cujo uso medicinal foi aprendido com 
uma comunidade da Amazônia, essa comunidade deve compartilhar os benefícios financeiros e não financeiros 
gerados.

Finalmente, o quarto pilar, a Meta D, refere-se a ter as ferramentas, os trabalheiros e os recursos financeiros para 
construir e manter a catedral. Esta meta foca em garantir os meios de implementação adequados 3 financiamento, 
tecnologia, capacitação e cooperação 3 para que a visão do Marco se torne realidade. Isso significa, por exemplo, 
fechar a lacuna de financiamento para a biodiversidade, estimada em 700 bilhões de dólares por ano, e garantir 
que países como o Brasil tenham acesso à tecnologia necessária para monitorar seus vastos biomas.

Esses quatro pilares nos dão o nosso destino. Mas um destino é inútil sem um mapa detalhado para a jornada. Isso 
nos leva às 23 metas de ação que formam nosso roteiro para 2030.



Metas 1-8

Na Linha de Frente: 
Reduzindo as Ameaças 
Imediatas
Se a nossa casa planetária está pegando fogo, a prioridade 
absoluta não é escolher novas cortinas, mas sim apagar as 
chamas. As primeiras oito metas do Marco Global da 
Biodiversidade são exatamente isso: a equipe de resposta a 
emergências, focada em combater os vetores diretos da perda 
de biodiversidade. Elas abordam as causas mais visíveis da 
crise, como a destruição de habitats, a superexploração de 
recursos, a poluição, as espécies exóticas invasoras e a 
mudança climática.

É fundamental entender que essas ações são 
interdependentes e precisam acontecer simultaneamente. Não 
adianta proteger uma área do desmatamento (Meta 3) se ela 
for irremediavelmente contaminada por pesticidas vindos de 
uma área vizinha (Meta 7). A lógica aqui é a da triagem de um 
pronto-socorro: atacar primeiro as feridas mais graves e 
imediatas para estabilizar o paciente, que no caso é o planeta.



Metas de Ação Emergencial
01

Meta 1: Planejamento 
Espacial
Integrar a biodiversidade em todas 
as decisões sobre o uso da terra e 
do mar através de planejamento 
espacial abrangente.

02

Meta 2: Restauração de 
Ecossistemas
Garantir que pelo menos 30% dos 
ecossistemas degradados estejam 
sob restauração efetiva até 2030.

03

Meta 3: Conservação 30x30
Conservar e manejar eficazmente 
pelo menos 30% das áreas 
terrestres, de águas interiores, 
costeiras e marinhas até 2030.

Ainda na linha de frente do combate às ameaças diretas, encontramos alvos cruciais que afetam a qualidade 
química e biológica dos nossos ecossistemas. Se as metas 1, 2 e 3 lidam com o espaço físico, as metas seguintes 
lidam com as "toxinas" que invisivelmente degradam esses espaços. Ações contra a poluição, espécies invasoras 
e as mudanças climáticas são vitais para que os esforços de conservação e restauração não sejam em vão.

Imagine que você conseguiu proteger um belo lago (cumprindo a Meta 3). No entanto, se não fizermos nada 
para impedir o esgoto e os fertilizantes das fazendas vizinhas de chegarem até ele, em pouco tempo esse lago 
se tornará uma zona morta, sem oxigênio e sem vida. É uma vitória vazia. Por isso, a abordagem do Marco é 
integrada, atacando o problema por todos os lados.

Meta 7: Combate à Poluição

Objetivos específicos:

Reduzir pela metade o excesso de nutrientes (nitrogênio e fósforo) perdidos para o meio ambiente

Reduzir pela metade o risco de pesticidas e produtos químicos perigosos

Trabalhar para eliminar a poluição plástica

Para o Brasil, uma potência agrícola, as metas de redução de nutrientes e pesticidas são particularmente 
desafiadoras e, ao mesmo tempo, uma enorme oportunidade para liderar a inovação em agricultura de 
precisão e bioinsumos.

Compreendidas as ações emergenciais, a história não termina aqui. Precisamos agora olhar para a causa raiz de 
muitos desses incêndios: a forma como produzimos e consumimos. Isso nos leva ao próximo conjunto de metas, 
que propõe um novo contrato social entre a humanidade e a natureza.



Metas 9-13

Prosperidade e Natureza: Um 
Novo Contrato Social
Por muito tempo, a conversa sobre conservação 
ambiental foi enquadrada como uma escolha dolorosa 
entre proteger a natureza e promover o 
desenvolvimento econômico. O Marco de Kunming-
Montreal vira essa página de forma decisiva. O 
segundo grande bloco de metas (9 a 13) se dedica a 
redesenhar nossos sistemas de produção para que 
eles não apenas parem de destruir a natureza, mas 
passem a contribuir ativamente para sua recuperação, 
ao mesmo tempo em que atendem às necessidades 
humanas.

É uma mudança de mentalidade fundamental. Em vez 
de ver a natureza como um estoque de recursos a ser 
extraído até a exaustão, passamos a vê-la como um 
parceiro de negócios indispensável, um ativo vital cujo 
"bom funcionamento" é pré-requisito para nossa 
própria prosperidade. Trata-se de construir uma 
economia que funcione com a natureza, e não contra 
ela.

A analogia perfeita é a de um pomar bem administrado. O agricultor sabe que não pode simplesmente colher todas 
as frutas o mais rápido possível e abandonar o pomar. Ele precisa cuidar do solo, garantir a polinização, manejar as 
pragas de forma inteligente e podar as árvores para que elas continuem saudáveis e produtivas ano após ano. As 
metas 9 a 13 são, em essência, o manual de boas práticas para administrar o "pomar global".

Nesse contexto, a Meta 10 é o coração da estratégia. Ela exige que as áreas dedicadas à agricultura, aquicultura, 
pesca e silvicultura sejam gerenciadas de forma sustentável. Isso significa, na prática, acelerar a adoção de 
práticas como a agroecologia, a integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), a pesca com base em estoques 
saudáveis e a certificação florestal. Para um estudante ou futuro profissional, entender essas tendências é crucial, 
pois elas definirão o futuro dos setores que formam a base da economia brasileira.



Soluções Baseadas na Natureza
Conectando-se diretamente à gestão sustentável de nossas áreas produtivas, a Meta 11 introduz um dos conceitos 
mais inovadores e promissores da atualidade: as Soluções Baseadas na Natureza (SbN). A ideia é tão poderosa 
quanto simples. Em vez de depender exclusivamente de soluções de engenharia "cinza" e caras para resolver 
nossos problemas, devemos olhar primeiro para a própria inteligência da natureza.

Exemplo Prático: Controle de Enchentes

Abordagem Tradicional: Construir diques e muros de 
concreto cada vez mais altos.

Abordagem SbN: Investir na restauração e conservação dos 
manguezais e recifes de coral. Esses ecossistemas 
funcionam como barreiras naturais extremamente eficazes 
contra a força das marés e tempestades, ao mesmo tempo 
em que fornecem habitat para peixes, sequestram carbono e 
geram oportunidades de turismo.

A SbN geralmente é mais barata, mais resiliente e gera 
múltiplos cobenefícios.

As SbN são a aplicação prática da sabedoria do nosso "pomar global". Elas nos ensinam a usar os processos 
naturais a nosso favor para enfrentar desafios complexos como a segurança hídrica, a adaptação climática e a 
redução do risco de desastres. Esta meta visa integrar e otimizar o papel das SbN no planejamento de políticas 
públicas e nos investimentos privados.

Já estabelecemos as ações de emergência e as mudanças nos modelos de produção. Mas como garantimos que 
as ferramentas, as finanças e as regras do jogo realmente incentivem essa transformação em larga escala? É como 
ter um ótimo plano de manejo para o pomar, mas não ter as ferramentas, os recursos ou os conhecimentos para 
implementá-lo. Isso nos leva à "caixa de ferramentas" do Marco Global.



Metas 14-21

A Caixa de Ferramentas da Mudança: Leis, 
Finanças e Informação
Um plano brilhante, por si só, não muda o mundo. Ele precisa de ferramentas, recursos e um ambiente favorável 
para sair do papel e se transformar em realidade. O terceiro grande bloco de metas (14 a 21) é precisamente sobre 
isso: construir a "oficina" onde forjamos as ferramentas e mecanismos necessários para implementar todo o Marco 
Global. Esta é, talvez, a parte mais revolucionária do acordo, pois ataca as causas subjacentes da inércia que 
condenaram acordos anteriores.

Esta seção trata de integrar a biodiversidade ao centro das decisões econômicas e políticas. Trata-se de reformar 
sistemas financeiros, alinhar incentivos, capacitar pessoas e garantir que as decisões sejam informadas pela 
melhor ciência disponível. É aqui que a conversa sobre conservação deixa de ser um nicho do Ministério do Meio 
Ambiente e passa a ser uma pauta estratégica para o Ministério da Fazenda, o Banco Central e o setor privado.



Ferramentas de Implementação
Meta 14: Integração 
de Políticas
Incorporar os valores da 
biodiversidade em todas as 
políticas, regulamentos e 
processos de planejamento 
governamentais.

Meta 15: 
Transparência 
Corporativa
Grandes empresas e 
instituições financeiras 
devem monitorar, avaliar e 
divulgar seus riscos, 
dependências e impactos na 
biodiversidade.

Capacitação e 
Tecnologia
Garantir acesso à tecnologia 
necessária para monitorar 
biomas e capacitar 
profissionais para a nova 
economia da natureza.

Conexão com ESG: A Meta 15 é onde a agenda ESG (Environmental, Social, and Governance) encontra o 
Marco Global de forma explícita. Para você, futuro profissional, isso significa que a capacidade de ler um 
relatório de sustentabilidade e entender os passivos ambientais de uma empresa será tão importante 
quanto ler um balanço financeiro.

Dentro desta crucial "caixa de ferramentas", duas metas merecem atenção especial pelo seu poder transformador: 
a reforma dos subsídios e o aumento do financiamento. Elas representam os dois lados da mesma moeda 
financeira: parar de pagar pela destruição e começar a investir na conservação e no uso sustentável.



A Moeda da Transformação

Meta 18
Reforma de Subsídios Nocivos

Uma das mais ambiciosas e politicamente delicadas. 
Ela tem como objetivo identificar, redirecionar ou 
eliminar, até 2030, os incentivos e subsídios que são 
prejudiciais à biodiversidade, de forma justa e 
equitativa.

Objetivo: Reduzir esses subsídios nocivos em pelo 
menos 500 bilhões de dólares por ano.

Pense em subsídios para combustíveis fósseis, para o 
uso excessivo de agrotóxicos ou para práticas de 
pesca que levam à sobreexploração. Em essência, é 
sobre parar de usar o dinheiro público para financiar a 
destruição do nosso capital natural.

Meta 19
Aumento do Financiamento

Do outro lado da moeda, trata de aumentar 
massivamente os recursos financeiros positivos para a 
biodiversidade.

Objetivo: Mobilizar pelo menos 200 bilhões de 
dólares por ano até 2030, vindos de todas as fontes 3 
públicas e privadas, nacionais e internacionais.

Isso inclui um compromisso dos países desenvolvidos 
de fornecer pelo menos 30 bilhões de dólares por ano 
para os países em desenvolvimento, como o Brasil, até 
o final da década.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Reforma de Subsídios 
(Meta 18)

Eliminar ou redirecionar 
fluxos financeiros 
negativos.

Políticas fiscais e 
setoriais 
governamentais.

Cortar o subsídio ao 
diesel para a frota 
pesqueira que opera em 
sobrepesca.

Aumento do 
Financiamento (Meta 
19)

Aumentar os fluxos 
financeiros positivos.

Orçamentos públicos, 
cooperação 
internacional, mercado 
privado.

O Fundo Amazônia 
recebendo doações de 
outros países para 
financiar projetos de 
conservação.

Com as ferramentas e os recursos sendo alinhados, falta um elemento essencial para garantir que essa 
transformação seja justa e duradoura. Isso nos leva ao coração do Marco: as pessoas.



Metas 22-23

Uma Missão para Todos: 
Inclusão, Equidade e 
Conhecimento
As duas metas finais do Marco (22 e 23) podem parecer menos técnicas, mas são, na verdade, a alma do acordo. 
Elas garantem que a jornada monumental que estamos empreendendo seja um esforço verdadeiramente coletivo, 
justo e inclusivo. Elas reconhecem que a conservação da biodiversidade não pode ser uma agenda imposta de 
cima para baixo por tecnocratas e cientistas. Ela deve ser construída com a participação e a sabedoria de todos os 
setores da sociedade.

O fracasso em reconhecer os direitos e o papel dos guardiões tradicionais da terra tem sido uma falha histórica 
dos movimentos ambientais. Essas metas buscam corrigir esse rumo, colocando os direitos humanos e a equidade 
no centro da ação pela biodiversidade. Afinal, as pessoas mais afetadas pela perda da natureza são, 
frequentemente, as que menos contribuíram para a crise e as que detêm o conhecimento ancestral para sua 
proteção.

Meta 22: Participação Inclusiva
Representação e participação plena, equitativa, 
inclusiva e efetiva de povos indígenas, 
comunidades locais, mulheres, jovens e pessoas 
com deficiência nos processos de tomada de 
decisão sobre biodiversidade.

Garantir: Direitos sobre terras, territórios e 
recursos.

Meta 23: Abordagem de Gênero
Reconhece o papel fundamental que as mulheres 
desempenham na conservação e no uso 
sustentável da biodiversidade.

Garantir: Acesso igualitário a recursos e voz 
igualitária nas decisões.

Pense na construção da nossa "Catedral de um Futuro Sustentável". As metas 22 e 23 garantem que todos 
tenham voz no seu design e um papel na sua construção. Os arquitetos e engenheiros (cientistas e governos) 
devem ouvir atentamente a sabedoria dos mestres de obras e artesãos (povos indígenas e comunidades locais) 
que vivem e trabalham naquela terra há gerações e entendem seus segredos.

Neste contexto, o fomento à ciência cidadã surge como uma ferramenta poderosa, engajando o público na coleta 
de dados e no monitoramento, democratizando a ciência e fortalecendo o senso de pertencimento a esta missão 
coletiva.



Do Papel à Realidade: A Sala de Máquinas do 
Marco Global
Temos o destino final (as metas para 2050) e o mapa detalhado da viagem (as 23 metas para 2030). Mas a 
pergunta que paira no ar é: como garantir que desta vez o carro realmente saia da garagem e siga na direção 
certa? O fantasma do fracasso das Metas de Aichi, que não foram totalmente cumpridas, assombra o novo acordo. 
A resposta está na "sala de máquinas" do Marco de Kunming-Montreal: um conjunto de mecanismos de 
planejamento, monitoramento e revisão muito mais robusto que o anterior.

A grande falha de Aichi foi a falta de um ciclo de responsabilidade claro. As metas eram globais, mas sua tradução 
em ações nacionais e o monitoramento do progresso eram fracos. O novo Marco foi desenhado para corrigir essa 
falha, criando um sistema de "planejar, fazer, checar e agir" que busca gerar transparência e aumentar a ambição 
ao longo do tempo. É um sistema projetado para aprender com os erros e se adaptar.

Planejamento Nacional
Estratégias e Planos de Ação Nacionais para a 
Biodiversidade (EPANBs) alinhados às metas globais.

Monitoramento e Indicadores
Quadro de monitoramento com indicadores-chave 
para cada meta, reportados de forma regular e 
padronizada.

Tecnologias de Monitoramento

É aqui que as novas tecnologias entram em cena de forma espetacular:

Imagens de satélite e IA: Rastreamento do desmatamento em tempo quase real

Drones: Mapeamento preciso de áreas em restauração

eDNA (DNA ambiental): Análise de amostras de água para revelar espécies presentes, 
revolucionando o monitoramento da biodiversidade aquática



Financiamento e Revisão Estratégica
A sala de máquinas não se resume a planejar e monitorar. Ela também inclui mecanismos cruciais para financiar a 
jornada e para revisar o curso periodicamente, garantindo que estamos no caminho certo e com a velocidade 
necessária. Sem combustível e sem paradas para checar o mapa, até o melhor plano pode falhar.

Financiamento Estratégico

Como vimos na Meta 19, o financiamento é um pilar 
central. A grande novidade foi a criação, em 2023, do 
Fundo do Marco Global da Biodiversidade (GBFF).

Este novo fundo, hospedado pelo Global Environment 
Facility (GEF), foi projetado para mobilizar e 
desembolsar rapidamente recursos de fontes públicas 
e privadas, com foco especial no apoio a países em 
desenvolvimento para que implementem suas EPANBs.

Funciona como uma bomba de combustível de alta 
pressão, direcionando recursos para onde eles são 
mais necessários.

Revisão e Ambição

O Marco estabelece um mecanismo de revisão 
periódica. Nas futuras Conferências das Partes (COPs) 
da Biodiversidade, os países farão um balanço do 
progresso agregado.

Se for constatado que o mundo não está no caminho 
para atingir as metas, o mecanismo prevê um 
processo para que os países revisem e reforcem suas 
ações e compromissos.

É um sistema anti-inércia, projetado para evitar que o 
mundo chegue a 2030 e simplesmente constate o 
fracasso.

Mecanismo Função Principal Ferramenta/Exemplo

Planejamento Traduzir metas globais para o 
contexto nacional.

Estratégias Nacionais (EPANBs)

Monitoramento Medir e reportar o progresso de 
forma transparente.

Indicadores-chave, Sensoriamento 
Remoto, IA, eDNA

Financiamento Mobilizar os recursos necessários 
para a ação.

Fundo do Marco Global da Biodiversidade 
(GBFF)

Revisão Avaliar o progresso coletivo e 
aumentar a ambição.

Revisões periódicas nas COPs

Com esta poderosa sala de máquinas em funcionamento, como o Brasil, um dos países mais importantes do 
mundo para a biodiversidade, se posiciona nesta corrida global?



Protagonismo Nacional

O Gigante da Biodiversidade no Tabuleiro 
Global: O Papel do Brasil
Quando o assunto é biodiversidade, os olhos do mundo se voltam para o Brasil. E não é para menos. Somos o país 
que abriga a maior diversidade de vida do planeta, com biomas que são patrimônios da humanidade, como a 
Amazônia, o Pantanal, o Cerrado e a Mata Atlântica. Essa posição nos confere uma responsabilidade gigantesca, 
mas, mais importante, nos oferece uma oportunidade única de liderar a transição global para uma economia que 
seja, de fato, positiva para a natureza.

No entanto, o Brasil enfrenta desafios colossais que são um microcosmo dos dilemas globais. Questões como o 
desmatamento ilegal para a expansão de fronteiras agrícolas, a contaminação por garimpo, os incêndios florestais 
e a necessidade de gerar emprego e renda para milhões de pessoas criam um cenário complexo e muitas vezes 
contraditório. A questão central para o Brasil é: como podemos conciliar nosso desenvolvimento socioeconômico 
com o cumprimento das ambiciosas metas de Kunming-Montreal?



Desafios e Oportunidades para o Brasil
A resposta não está em escolher entre um e outro, mas em buscar um modelo de desenvolvimento que integre os 
dois. O Marco Global não deve ser visto como uma barreira, mas como uma alavanca para modernizar nossa 
economia. Para o Brasil, cumprir as metas de 30x30 (Meta 3) é um desafio, especialmente no que tange à 
efetividade da gestão das áreas já protegidas e à inclusão de biomas sub-representados, como o Pampa e a 
Caatinga. A meta também abrange 30% do oceano, nossa "Amazônia Azul", uma fronteira de conservação que 
exige muito mais atenção e investimento.

Bioeconomia Amazônica
Investir na agregação de valor a 
produtos como açaí, castanha-do-
pará, óleos essenciais e 
fitoterápicos, aliando conhecimento 
tradicional com ciência e tecnologia 
de ponta.

Agricultura Sustentável
Desacoplar o aumento da produção 
da expansão sobre vegetação 
nativa, intensificando de forma 
sustentável em áreas já abertas e 
recuperando pastagens 
degradadas.

Restauração em Escala
Cumprir as metas do Código 
Florestal e do PLANAVEG, 
recuperando milhões de hectares e 
criando empregos verdes.

É na bioeconomia e nas Soluções Baseadas na Natureza (Metas 10 e 11) que reside a maior oportunidade para 
o Brasil. Nossa sociobiodiversidade é um ativo estratégico sem paralelo. A Amazônia, por exemplo, é uma 
biblioteca viva de soluções bioquímicas e um repositório de cadeias produtivas sustentáveis. Investir na 
agregação de valor a produtos da floresta é o caminho para gerar uma economia que mantém a floresta em pé 
e distribui renda de forma mais justa.

A transição do Brasil para um líder na nova economia da natureza depende fundamentalmente de dois setores: o 
agronegócio e o financiamento. O agronegócio brasileiro é uma potência mundial, e seu futuro está 
intrinsecamente ligado à sustentabilidade. A Meta 10 (gestão sustentável da agricultura) e a Meta 2 (restauração) 
são cruciais nesse aspecto. O desafio é desacoplar o aumento da produção da expansão sobre vegetação nativa. 
A solução passa por intensificar a produção de forma sustentável em áreas já abertas, especialmente recuperando 
milhões de hectares de pastagens degradadas, e cumprir as metas do Código Florestal e do Plano Nacional de 
Recuperação da Vegetação Nativa (PLANAVEG).

O financiamento é o combustível para essa transformação. Como uma nação em desenvolvimento que abriga uma 
parcela tão significativa da biodiversidade global, o Brasil é um destino natural e prioritário para os recursos 
mobilizados pela Meta 19. O sucesso da reativação do Fundo Amazônia demonstra como a cooperação 
internacional pode apoiar diretamente a redução do desmatamento e o desenvolvimento sustentável. O desafio é 
criar um ambiente regulatório e de negócios estável e seguro, que possa atrair o capital privado necessário para 
escalar a bioeconomia, a restauração em larga escala e as Soluções Baseadas na Natureza, transformando nosso 
capital natural em um motor de desenvolvimento duradouro.

Compreender esse complexo cenário global e nacional, do planejamento às finanças, nos prepara para o próximo 
passo em nossa jornada de aprendizado. Agora que sabemos "o quê" precisa ser feito e "por quê", vamos 
começar a explorar o "como" em nível prático, começando por uma das ações mais urgentes: a restauração de 
ecossistemas.



Consolidação

Consolidação e Próximos Passos
Percorremos uma jornada completa pelo Marco Global da Biodiversidade de Kunming-Montreal, desde sua visão 
grandiosa para 2050 até seu plano de ação concreto para 2030. Vimos que este não é apenas um acordo 
ambiental, mas um profundo roteiro para uma transformação econômica e social. É sobre redesenhar nossas 
economias (bioeconomia, economia circular), usar a tecnologia a nosso favor (IA, eDNA, sensoriamento remoto) e, 
acima de tudo, garantir que a justiça e a equidade estejam no centro de nossas ações. Para o Brasil, esta não é 
uma agenda imposta de fora, mas uma oportunidade histórica de alinhar nosso desenvolvimento com nossa maior 
vocação: ser uma superpotência da natureza.

Em Prática
Investigue como sua área de atuação se conecta 
às metas de biodiversidade

Acompanhe relatórios ESG das empresas

Explore plataformas de ciência cidadã como o 
iNaturalist

Entenda a biodiversidade como tema transversal 
em políticas públicas

Autoavaliação
(Fácil - FCC) A "Meta 30x30" refere-se a: c) 
Conservar 30% das áreas terrestres e marinhas

1.

(Médio - FGV) Divulgação de impactos 
corporativos: c) Meta 15 e agenda ESG

2.

(Difícil - Cespe) Marco vs Aichi - monitoramento 
robusto: Certo

3.

(Especialista) Plano integrado SbN + 
bioeconomia: c) Concessões florestais + 
recuperação ciliar

4.

Questão Discursiva - Gabarito

De que forma o sucesso da Meta 19 (Financiamento) pode impulsionar a bioeconomia no Brasil?

O aumento do financiamento internacional e privado (Meta 19) pode capitalizar startups e cooperativas 
da bioeconomia, financiar P&D em novos bioprodutos e apoiar a infraestrutura para que produtos da 
floresta cheguem ao mercado com valor agregado, transformando o potencial da biodiversidade 
brasileira em desenvolvimento sustentável.

Próxima Aula

Agora que entendemos o "porquê" e o "o quê" da conservação em escala global, nossa próxima aula mergulhará 
no "como" em escala local. Em Aula 22 3 Fundamentos da Ecologia da Restauração, vamos explorar as técnicas e 
os princípios científicos para recuperar os ecossistemas que já foram degradados, uma ação central no novo 
Marco Global.

Recursos Adicionais

Site da Convenção sobre Diversidade Biológica (CBD): Para ler o texto do Marco na íntegra e acompanhar as 
decisões oficiais

Relatórios do IPBES: A fonte mais completa de diagnósticos científicos sobre o estado da biodiversidade global

Publicações do MMA e ICMBio: Para entender como o Brasil está traduzindo as metas globais em políticas 
nacionais

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


